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	Embarque em uma jornada fascinante ao coração do extremo norte brasileiro com RORAIMA - Origens Históricas – Aspectos Sociais e Culturais, de Carlos Araujo Carujo. Mais que um relato, esta obra abrangente revela as camadas da história, da sociedade vibrante e da cultura singular de Roraima, desde as estratégias coloniais portuguesas para defender a Amazônia até a conquista da autonomia estadual.

	 

	Descubra a intrínseca ligação entre o povo e sua terra de fronteiras, biodiversidade exuberante e marcos geográficos icônicos como o Monte Roraima. Explore a demografia em transformação, a diversidade religiosa e étnica, os desafios da criminalidade e a dinâmica engrenagem política.

	 

	Mergulhe na economia em contraste, nas maravilhas do ecoturismo, nas questões da saúde e educação, nos desafios de transporte e energia, e nos avanços da comunicação. Por fim, encante-se com a rica cultura roraimense, onde a alma amazônica se encontra com influências caribenhas.

	 

	RORAIMA é uma leitura essencial para quem deseja compreender a fundo a história, a sociedade e a cultura desta joia setentrional do Brasil. Prepare-se para desvendar os segredos e a vibrante alma de Roraima!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	Jornada Completa ao Coração do Extremo Norte do Brasil

	 

	 

	 

	 

	 

	Convidamos você, leitor curioso e apaixonado pelo Brasil, a embarcar em uma exploração profunda e reveladora do estado mais setentrional da nação com a obra fundamental de Carlos Araujo Carujo, RORAIMA - Origens Históricas – Aspectos Sociais e Culturais. Mais do que um simples relato, este livro configura-se como um estudo abrangente e meticuloso, desvendando as camadas históricas, as nuances sociais e a riqueza cultural que moldaram a identidade singular de Roraima.

	 

	Desde as remotas eras da colonização europeia, quando a Coroa Portuguesa vislumbrou a importância estratégica da Amazônia Ocidental, Carujo nos transporta ao período da criação da Capitania de São José do Rio Negro. Compreendemos, então, como essa iniciativa representou uma audaciosa estratégia para defender um território vasto e cobiçado, lançando as primeiras sementes da ocupação na região que viria a ser Roraima.

	 

	O autor nos guia através do lento florescer desta sentinela setentrional, um processo marcado por desafios, conflitos e a crescente influência da pecuária, que deixou marcas indeléveis na paisagem e na economia local. Percorremos o período imperial, testemunhando as dinâmicas de defesa da fronteira e os diversos ciclos de colonização que tentaram impulsionar o desenvolvimento da região, com Boa Vista emergindo como um polo centralizador e promissor.

	 

	RORAIMA não se limita ao passado. Com olhar atento ao presente, a obra mergulha na realidade demográfica de Roraima, expondo os desafios intrínsecos ao seu desenvolvimento em um contexto de fronteira e de crescente miscigenação cultural. A criação do Território Federal e a longa jornada em busca da autonomia política são narradas com precisão, desde a instável administração do território até a conquista da condição de estado na esteira da redemocratização brasileira.

	 

	O livro nos convida a contemplar a própria essência geográfica de Roraima, essa "Sentinela Setentrional do Brasil", terra de fronteiras fluidas, de uma biodiversidade exuberante que pulsa em seus "Três Reinos Verdes" – a floresta densa, os campos abertos e a região serrana – e de marcos geográficos singulares, como o imponente Monte Roraima. A riqueza hídrica do estado, com seus rios pulsantes que irrigam o coração da Amazônia, e a fascinante escultura da terra roraimense, com suas formas e altitudes que ditam o clima – do calor equatorial às brisas subtropicais – são detalhadamente apresentadas, enriquecendo nossa compreensão da intrínseca ligação entre o povo e seu território.

	 

	A obra de Carlos Araujo Carujo oferece um panorama completo da vida em Roraima. Explora a demografia em transformação, revelando o crescimento populacional e a concentração urbana. Adentra o universo da fé, expondo a diversidade religiosa que colore o estado. Analisa a complexa composição étnica, desde a herança ancestral indígena até o legado colonial e os recentes fluxos migratórios que enriquecem o tecido social roraimense.

	 

	RORAIMA não se esquiva dos desafios contemporâneos, abordando a questão da criminalidade e suas variações regionais. Desmistifica a engrenagem política, apresentando os poderes constituídos, os mecanismos de participação popular e o dinâmico cenário partidário. Radiografa a economia, expondo seu crescimento em contraste com suas particularidades e o papel estratégico das Áreas de Livre Comércio.

	 

	O livro nos transporta para as maravilhas do turismo, revelando o tesouro natural desvendado para o ecoturismo, com seus atrativos únicos como o Monte Roraima e a Pedra Pintada. Analisa a situação da saúde, seus desafios de acesso e a percepção da população. Examina o cenário da educação, suas dificuldades e os potenciais a serem explorados. Detalha a complexa rede de transportes e as dificuldades na conectividade de um estado de dimensões continentais. Apresenta o setor energético, suas perspectivas e a busca por autonomia. Descreve o panorama das comunicações, com seus avanços e desafios no mundo da informação. E, finalmente, ilumina a força da segurança pública, integrando a defesa nacional e a ordem estadual.

	 

	A obra culmina em uma imersão na rica cultura roraimense, mostrando como a Amazônia encontra o Caribe em suas manifestações artísticas, musicais, folclóricas e gastronômicas, completando um quadro multifacetado da identidade local.

	 

	Fundamentado em uma extensa BIBLIOGRAFIA e em sólidas Referências, RORAIMA - Origens Históricas – Aspectos Sociais e Culturais é uma leitura indispensável para estudantes, pesquisadores, gestores públicos e todos aqueles que desejam conhecer em profundidade a história, a sociedade e a cultura do fascinante extremo norte do Brasil. Prepare-se para uma jornada enriquecedora que o fará compreender a importância estratégica, a beleza natural e a vibrante alma de Roraima, uma sentinela que pulsa no coração da Amazônia.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O Extremo Norte do Brasil

	 

	 

	 

	 

	 

	Localizado no coração da Amazônia Setentrional, Roraima se destaca como a unidade federativa mais setentrional do Brasil, integrando a vasta e rica Região Norte do país. 

	 

	Com uma área de aproximadamente 224.300,506 km², ligeiramente superior à da Bielorrússia, Roraima ocupa a décima quarta posição entre os maiores estados brasileiros. Sua posição estratégica na fronteira o conecta à Venezuela (ao Norte e Noroeste) e à Guiana (a Leste), enquanto faz divisa com o Pará (ao Sudeste) e o Amazonas (ao Sul e Oeste), conferindo-lhe uma dinâmica geopolítica singular.

	 

	Sua Capital, Boa Vista, ostenta o título de única Capital brasileira inteiramente situada no Hemisfério Norte, abrigando a sede do governo estadual, atualmente liderado por Antonio Denarium.

	 

	A História de Roraima é intrinsecamente ligada ao Rio Branco, a principal via fluvial que atraiu os primeiros colonizadores portugueses à região. Contudo, o fértil Vale do Rio Branco também despertou a cobiça de ingleses e neerlandeses, que, partindo do Planalto das Guianas, aventuraram-se no território em busca de mão de obra indígena para a escravidão. 

	 

	Paralelamente, exploradores espanhóis, atravessando a Venezuela, chegaram a incursionar na parte norte das bacias dos rios Branco e Uraricoera. A determinação portuguesa, no entanto, prevaleceu, resultando na expulsão dos invasores e na consolidação da soberania de Portugal sobre a área que hoje compreende Roraima e parte do Amazonas.

	 

	Apesar de sua vasta extensão territorial, Roraima figura como o Estado menos populoso do Brasil, com uma população estimada em 652.713 habitantes em 2021, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa característica reflete-se em sua baixíssima densidade demográfica, de apenas 2,33 habitantes por quilômetro quadrado.

	 

	Economicamente Roraima apresenta um cenário peculiar. Embora seu Produto Interno Bruto (PIB) seja o menor do país, totalizando R$ 14,252 bilhões e representando apenas 0,15% da economia brasileira, o Estado demonstra uma notável taxa de crescimento, impulsionada principalmente pelo Setor Terciário.

	 

	Situado na periferia da Amazônia Legal, no extremo noroeste da Região Norte, Roraima exibe uma rica diversidade ambiental. A predominância da exuberante floresta amazônica é notável, especialmente nas porções Oeste e Sul do Estado. No entanto, uma extensa faixa de savana, característica do Cerrado, cobre a região centro-leste, criando uma fascinante dualidade paisagística. 

	 

	Geograficamente, Roraima se encontra em grande parte inserido no Planalto das Guianas, com uma porção ao sul estendendo-se pela Planície Amazônica.

	 

	A majestosa serra que empresta seu nome ao Estado, o Monte Roraima, eleva-se como seu ponto culminante. A denominação "Roraima" tem raízes profundas nas línguas indígenas locais, mais especificamente na língua pemom da Venezuela. A etimologia mais aceita deriva da contração das palavras "roro" (verde) e "imã" (serra ou monte), resultando em "serra verde", uma descrição que evoca a paisagem natural distintiva da região.

	 

	Contudo, outras interpretações etimológicas enriquecem a compreensão do nome "Roraima". Acredita-se que possa significar também "Mãe dos Ventos", uma alusão aos ventos que, segundo a crença indígena, originavam-se na região e influenciavam o sul da Venezuela. Outra possível tradução é "Serra do Caju", em referência à abundância de serras e colinas onde essa fruta é comum. Uma interpretação menos difundida sugere a junção de "roro" (papagaio) e "imã" (pai, formador).

	 

	No âmbito da fonética a pronúncia correta de Roraima admite duas formas: "Rorãima" e "Roráima". Embora ambas sejam linguisticamente aceitas, a preferência dos roraimenses recai sobre a pronúncia "Roráima", com ênfase na segunda sílaba, em reverência à origem indígena do nome desta singular unidade federativa.

	 

	Destaque-se que Roraima se apresenta como um Estado de marcantes contrastes: vastidão territorial e baixa densidade populacional, menor PIB do país com promissora taxa de crescimento e uma riqueza de paisagens que mesclam a densidade da floresta amazônica com a amplitude da savana. 

	 

	Sua história, marcada pela disputa territorial e pela influência indígena, e a beleza imponente de seu relevo, personificada no icônico Monte Roraima, conferem a este extremo norte do Brasil uma identidade única e um potencial fascinante a ser explorado.
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	Capítulo 1

	A História de Roraima

	Colonização europeia

	 

	 

	 

	 

	 

	A História de Roraima é um fascinante relato de exploração, disputas territoriais e a lenta construção de uma identidade. 

	 

	Antes de se firmar como parte do Brasil, a região do Vale do Rio Branco atraiu a atenção de diversas potências europeias, cada uma com seus próprios interesses e ambições.

	 

	Os primeiros europeus a desbravar as terras que hoje compõem Roraima foram os portugueses, utilizando o caudaloso Rio Branco como principal via de acesso. No entanto, antes mesmo da chegada dos lusitanos, a estratégica localização do Vale do Rio Branco, acessível através das Guianas, já despertava o interesse de ingleses e neerlandeses. Estes se aventuravam na região com o objetivo primordial de explorar seus recursos naturais e, lamentavelmente, capturar indígenas para serem submetidos à escravidão.

	 

	A presença europeia na região não se deu de forma pacífica. A soberania de Portugal sobre o território roraimense só foi efetivamente estabelecida após um período de tensões e conflitos. Em particular, a invasão da parte norte da bacia do Rio Branco, juntamente com o Rio Uraricoera, por expedições espanholas vindas da Venezuela, representou um desafio direto à influência portuguesa. A resposta de Portugal foi enérgica, culminando na expulsão dos invasores e na reafirmação de seu domínio sobre a área, que então integrava a Capitania de São José do Rio Negro.

	 

	A partir de 1725, a presença portuguesa se consolidou também através da ação missionária. Padres Carmelitas iniciaram a árdua tarefa de conversão dos diversos povos indígenas que habitavam a região, buscando integrar as comunidades nativas à cultura e à fé católica.
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